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O projeto proposto visou elaborar e desenvolver um software para o 
gerenciamento de hotéis. Tendo como objetivo principal, atender a necessidade de 
cadastrar vários padrões de hotéis e ter controle dos fluxos administrativos 
envolvendo clientes, reservas, filiais e quartos. Esse controle, sendo de forma 
simples e intuitiva, atendendo a hotéis e hotéis de padrões mais elevados. O 
trabalho foi desenvolvido baseando-se na metodologia de Processo Unificado, 
utilizando modelagem UML para a elaboração da estrutura do projeto. E o sistema 
foi desenvolvido a partir da linguagem de desenvolvimento Java Web, utilizando 
ferramentas complementares, como por exemplo, frameworks. 







































 The proposed project aimed at developing and developing software for hotel 
management. Having as main objective, to meet the need to register various hotel 
standards and to have control of the administrative flows involving clients, 
reservations, branches and rooms. This control, being of simple and intuitive form, 
attending to hotels and hotels of higher standards. The work was developed based 
on the Unified Process methodology, using UML modeling to elaborate the project 
structure. And the system was developed from the Java Web development language, 
using complementary tools, such as frameworks. 
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A hotelaria se expandiu a ponto de transformar-se em um dos mais 
importantes setores de grande significado para a economia mundial. Andrade e Brito 
(2000) mostram que o extraordinário desenvolvimento do turismo, ocorrido nas 
últimas décadas, deu oportunidade para o surgimento de novos tipos de hotéis, 
dirigidos aos nichos de mercado, substituindo cadeias mais antigas, oferecendo 
novos produtos, visando ampliar ou, pelo menos, manter sua participação no 
mercado. Sobre o segmento da hotelaria, Castelli (2000) afirma que “não basta 
somente satisfazer as exigências dos clientes, mas é preciso fazer melhor do que os 
concorrentes. A qualidade passa a ser uma poderosa arma estratégica ou uma 
vantagem competitiva”. Para atender a esses requisitos, surge a TI, um importante 
veículo para obtenção de diferenciação por custo e padrão de qualidade nos 
serviços em hotéis. (LOBIANCO e RAMOS 2004) 
 Atualmente, está cada vez mais viável a possibilidade de viagens, sejam a 
passeio, negócio ou estudos, com isso a forma de se hospedar teve um auto teor de 
mudanças, pois precisou se adaptar com a realidade socioeconômica da grande 
parte da população mundial. Hoje em dia é possível encontrar hotéis de qualidade 
com valores acessíveis para qualquer classe econômica. 
Segundo a revista ABOC BRASIL essa tendência de comportamento gerou 
um aumento de 4,3% na busca por hotéis nacionais desde o primeiro trimestre de 
2017. O crescimento da demanda na rede hoteleira tornou evidentes duas situações:  
 A dificuldade para o consumidor em encontrar hospedagem de qualidade e 
com preços compatíveis; 
 A deficiência de recursos da rede hoteleira para atender a demanda 
crescente de usuários. 
Muitos hotéis começaram a buscar na tecnologia uma forma de auxílio nessas 
qualificações, através de equipamentos sofisticados nos quartos, nas áreas de lazer 
e softwares de qualidade para o gerenciamento dos hotéis. 
O presente trabalho busca desenvolver um sistema onde o ramo hoteleiro 
consiga estabelecer o contato necessário com seus clientes, e fazer a gerencia dos 





reservas além de outras atividades necessárias para a gerência de redes hotéis. O 
sistema foi criado após uma análise em softwares já existentes, onde o foco principal 
foi melhorar funcionalidades essenciais para os sistemas. 
 
1.1 PROBLEMA  
 
Nos dias atuais o crescimento no setor hoteleiro é notável. Os serviços 
prestados estão trazendo a cada dia melhor comodidade e conforto para aqueles 
que os utilizam.  
O crescimento da área aumentou a demanda de clientes, ampliando também 
o fluxo de recursos humanos. A elevação do número de reservas torna a gestão de 
dados um problema para as organizações que buscam prestar um serviço de 
qualidade, com agilidade, trazendo conforto para os hóspedes e assim uma maior 
satisfação. Com a expansão do fluxo de pessoas ocorre demora no atendimento, 
trazendo incomodo e descontentamento para os hóspedes, e com isso, a diminuição 
no número de clientes pela falta de um sistema de gerenciamento. 
1.2 OBJETIVOS GERAIS 
 
O Objetivo principal desse projeto é desenvolver um sistema de 
gerenciamento para uma rede de hotéis, onde o mesmo poderá ter o controle de 
fluxo de clientes, quartos, funcionários e reservas. 
1.2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
 O objetivo específico desse projeto consiste nas seguintes fases:  
 Cadastro de clientes; 
 Cadastrar quartos; 
 Cadastrar filial; 
 Cadastrar atributos dos quartos e hotéis; 
 Solicitações de reservas; 
 Verificar disponibilidades de datas do hotel e de suas filiais; 
 Fazer reservas somente se houver quartos disponíveis; 
 Fazer Check-in; 
 Fazer Check-out; 









O setor hoteleiro busca o sucesso resultante de sua prestação de serviço, 
para que isso acontecer é necessário que  uma série de recursos, sendo esses 
intelectuais e tecnológicos venham acontecer, além de qualidade nos serviços 
prestados. Para que se tenha êxito, é fundamental que as necessidades dos 
hóspedes sejam atendidas. É possível assegurar que um hotel necessita de um 
sistema de gerenciamento de software para ter um melhor controle de gestão, 
beneficiando assim o hotel, seus funcionários, seus clientes e com isso as chances 







2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
A busca pela informação está tornando os clientes cada vez mais atualizados. 
É fácil satisfazer um consumidor desinformado, mas, segundo Mckenna estes são 
raros. Atualmente, os consumidores têm um acesso sem precedentes a um número 
cada vez maior de informações sobre os produtos e as estudam criteriosamente 
(CARRILHO E VELLANI). 
A evolução nas novas tecnologias de informática obrigou os hotéis a se 
atualizarem para se manterem no mercado de trabalho. Para Cândido (2001, p.317), 
o conhecimento de forma digital é fundamental para qualquer empresa, 
principalmente para os hotéis que desejam se manter no mercado operado com 
competitividade e com lucro(CARRILHO E VELLANI). 
 Segundo Cruz e Gândara (2013) os clientes estão cada vez mais informados 
e exigentes, com a facilidade que a internet disponibiliza sobre informações. Devido 
a esse conhecimento os hotéis foram obrigados a modernizar-se para não se 
degradar no mercado e perder cliente por não suprir os requisitos avaliados. 
 A web, conforme Cruz e Gândara (2003), é um novo canal de distribuição 
tanto para venda como também para comunicação com os clientes, gerando 
grandes vantagens para os hotéis. Para conseguir o sucesso, o setor hoteleiro 
precisa adequar-se às necessidades dos clientes e assim implantar técnicas 
geradas pela Internet como sites, reservas on-line e emails. Os clientes precisam 
acreditar no produto e na confiança que um empreendimento hoteleiro deve oferecer 
(CARRILHO E VELLANI). 
Cruz e Gandara nos diz que a web não se tornou somente um meio para 
conseguir informações, mas com ela é possível ter um relacionamento entre 
fornecedor e cliente. Deste modo o setor hoteleiro tem mais facilidade para descobrir 
as necessidades de seus usuários podendo assim se adaptar mais facilmente, 
trazendo opções de fácil acesso para seus clientes como reservas on-line. 
O turismo, juntamente com a hotelaria, depende progressivamente do recurso 
de novas tecnologias da informação para acompanhar e se atualizar de ferramentas 
que permitam um eficiente desempenho das funções de cada setor do hotel, 
propiciando melhores resultados para a sua gestão (MATOSO, 1999). Na gestão 
hoteleira, a utilização da TI resulta em ter vantagens na competição, na diminuição 





TARCAN, 2002). Internet, Intranet, conexões para correio eletrônico (e-mail), 
comércio eletrônico, sistemas de central de reservas e aplicações da web são 
alguns exemplos. As tecnologias baseadas na Internet têm sido fundamentais para o 
gerenciamento de atividades como ferramenta de comunicação e interação com os 
clientes relacionados ao setor turístico (LOBIANCO e RAMOS 2004). 
 
2.1 ENGENHARIA DE SOFTWARE 
 
O termo “ENGENHARIA DE SOFTWARE” foi introduzido no final da década 
de 60 como uma resposta à chamada crise de software que surgiu com as 
experiências associadas ao projeto, desenvolvimento e manutenção de sistemas de 
software confiáveis de larga escala. Os sistemas de software eram construídos como 
torres de Babel: sem planejamento, sem comunicação, sem documentação etc. 
Muitos projetos foram abortados e a história tem inúmeros casos de prejuízos 
causados. Naquela década, a Engenharia de Software foi definida como o 
estabelecimento e a utilização de sólidos princípios de engenharia para produzir 
economicamente software confiável e que rodasse eficientemente em máquinas 
reais. Como os princípios de engenharia eram necessários para projetar e construir 
sistemas físicos complexos, surgiu a ideia de que eles poderiam ser necessários 
também para construir software de larga escala. A Engenharia de Software passou a 
ter presença na academia e no mundo industrial (NUNES 2015). 
A engenharia de software é fundamentada na ideia de que não somente os 
softwares complexos precisam ter qualidade e ser confiáveis, mas quaisquer 
softwares precisam ser elaborados em cima dos conceitos de criação, construção, 
análise, desenvolvimento e manutenção.  
A principal função da engenharia de software é planejar e gerenciar o 
processo de desenvolvimento, suas principais responsabilidades são desenhar a 









2.2  COMPARAÇÃO COM SOFTWARE EXISTENTE 
  
Hoje em dia com o grande crescimento no ramo hoteleiro é quase impossível 
fazer o gerenciamento de um hotel sem um software de qualidade, porém qualidade 
não é o único requisito para a contratação de softwares. 
A rede de hotéis precisa de um software completo que gerencie fluxos de 
clientes, acomodações e funcionários de cada filial do hotel, tenha usabilidade e 
agilidade para a realização de tarefas. O sistema precisa proporcionar informações 
consistentes de reservas, entradas e saídas dos hóspedes, controle dos quartos, 
funcionários e relatórios. 
Para que os requisitos citados acima fossem realmente relevantes na criação 
desse projeto, foi realizada uma pesquisa com dois softwares de gerência de hotéis 
para verificar suas realidades, e entender quais as maiores deficiências desse ramo. 
A seguir vai ser apresentado os cenários de cada software para uma comparação 
com o software proposto.  
Vale ressaltar que os nomes utilizados para a representação de cada hotel na 
TABELA 1 e pesquisa abaixo são fictícios, visto que a intenção não é expor a 
integridade dos hotéis.  
O IC é um renomado hotel situado no centro de Curitiba, tendo como publico 
alvo as corporações, possuindo várias filiais em grandes cidades urbanas do país, 
mas os sistemas das filiais não são interligados, de modo que uma filial não possui 
informações administrativas sobre as outras. Em entrevista com um de seus 
funcionários, foi relatado as maiores dificuldades envolvendo o software, a primeira 
dela seria a instabilidade do sistema que além de travar frequentemente, ocorrer 
erros inesperados, também apresenta informações inconsistentes.   
O hotel DH possui três estrelas, localizado no litoral de Santa Catarina, com 
um ponto estratégico tem o foco voltado em eventos e turismo, sem deixar perder a 
essência cultural do lugar é sofisticado e aconchegante. Possuindo três tipos de 
quartos e padrões nos atributos.  Foi mencionado na entrevista que o sistema 
utilizado pelo hotel é ultrapassado, lento, caro e com uma usabilidade precária. 
Na TABELA 1 apresentamos a comparação do software proposto em relação 






TABELA 1 - COMPARAÇÃO COM OUTROS SISTEMAS SIMILARES 
Funções Lazarus IC DH 
Cadastrar Filiais x   
Cadastro de quartos do hotel x   
Cadastro de hospedes x x x 
Cadastro dos atributos do quarto x   
Cadastro dos atributos do hotel x   
Cadastro de tipo de quarto x x x 
Fácil usabilidade x x  
Pesquisa reservas x x x 
Pesquisa clientes x x x 
Bloqueio nas funcionalidades por 
usuário 
x  x 
Relatórios x x x 
 







3. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Para KRUCHTEN o Processo Unificado é uma metodologia iterativa, onde 
cada iteração retrata um ciclo de desenvolvimento, ele foi criado pela Rational 
Software Corporation e adquirido pela IBM. O UP fornece técnicas a serem seguidas 
pelos membros da equipe de desenvolvimento, onde objetivo é reduzir a 
periodicidade e a dificuldade dos problemas consequentemente aumentando a 
produtividade e qualidade do sistema. 
Ele é um processo complexo, utilizado em grandes equipes de 
desenvolvimento, porém ele possui uma grande facilidade de adaptação e acaba 
sendo usado em projetos de várias escalas, por possuir uma base consistente e ser 
estável. 
   A organização dos processos é composta por ciclos completos, cada ciclo 
representa uma entrega do produto onde cada ciclo novo é introduzido aos já 
criados para agregar o valor esperado ao software. Essa metodologia possui duas 
dimensões: as fases e disciplinas. (FIGURA 1).  
 
 












A fase de iniciação consiste em estabelecer a comunicação entre 
desenvolvedor e cliente, é através dela que a arquitetura e planejamento do sistema 
é elaborada, nesta fase também são calculados os riscos e custos do projeto. 
3.2 ELABORAÇÃO 
 
O objetivo da elaboração é criar a documentação e a modelagem do projeto 
em uma arquitetura com a fundação sólida, onde o desenvolvedor e sua equipe 
avaliam os custos e prazos tentando eliminar as operações que oferecem mais risco 
para o sistema. 
3.3 CONSTRUÇÃO 
 
A criação do desenvolvimento físico do sistema é realizada, onde os códigos 
são gerados, executado e testados. 
3.4 TRANSIÇÃO 
 
Os usuários são treinados para o uso do sistema surgindo novas 
configurações que vão gerar novas versões, são feitos os testes betas e o 
acompanhamento de qualidade do produto. 
 
3.5 ARQUITETURA DOS SISTEMAS 
 
O sistema é composto pela seguinte lista de elementos, quais podem ser 
utilizados a nível comercial. E também, importante citar a utilização do padrão de 






















 Segundo BOOCH, Grady a UML foi divulgada em 1977 e teve uma aceitação 
surpreendente no mercado de desenvolvimento de sistemas, por possuir uma 
facilidade na visualização, construção e documentação para sistemas de software. 
Ainda nos dias de hoje é a maior metodologia para modelagem de sistemas.  
3.6.1 DIAGRAMA DE CASO DE USO 
 
  Para a iniciação desse sistema um dos primeiros passos é a criação de caso 
de uso, ele fornece uma visão de todas as funcionalidades do sistema e a iteração 
do sistema com os usuários. 
 Através desse diagrama que se encontra no apêndice A, cliente e 
desenvolvedor debatem quais funcionalidades devem ser implementadas, quem 
serão os atores e quais usuários podem acessar tais funções. 
3.6.2 ESPECIFICAÇÃO DE CASO DE USO 
 
Após a elaboração dos casos de uso são feitas as telas e suas 
especificações , elas são construídas a partir de uma análise dos requisitos, e 
além de demonstram para o cliente como o sistema irá se comportar é onde 
são decididas todas as regras de negócio e as validações do sistema. Essa 
especificação tem o objetivo de apresentar o sistema para o cliente, de uma 
maneira que ele consiga compreender todas as funcionalidades e o seu layout. 
 A especificação dos requisitos pode ser definida como um contrato, pois ela 
representa uma forma de comunicação entre usuário e desenvolvedores e também é 





3.6.3 DIAGRAMA DE CLASSE 
 
Diagrama que descreve a estrutura do sistema, possuindo um conjunto de 
classes, interfaces, atributos, métodos e relacionamento. Esse diagrama representa 
as principais finalidades da UML, pois separa o design da codificação no UML, 
sendo utilizados para documentar e facilitar a elaboração da arquitetura do software. 
3.6.4 DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA 
 
 No Apêndice D é feita a visualização do diagrama de sequência que consiste 
basicamente em representar o fluxo dos processos, descrevendo o comportamento 
entre instâncias de classes, objetos, componentes ou atores. 
3.7 REQUISITOS  
 
O sistema Web de hotelaria objetiva informatizar os principais  processos e 
atividades realizados por uma rede de hotéis. 
Na área aberta aos clientes é possível fazer a reserva do quarto, 
comunicação com o hotel e visualização os conteúdos preparado pelo administrador. 
Na TABELA 2 é possível averiguar os requisitos propostos, suas prioridades e 







TABELA 2 – REQUISITOS 
Requisitos Prioridade Perfil 
Cadastro de Cliente: tela para 
inserção, edição, exclusão de 
clientes do hotel. Opção para 
cadastro básico que pode ser 
complementado posteriormente. 
Alta Cliente 
Cadastro de Filial: controle de 
filiais do mesmo hotel em 
cidades diferentes. 
Normal Gerente 
Cadastro de Quarto: números de 
camas (solteiro ou casal), 
serviços de quarto, café da 
manhã, frigobar, TV, Ar 
condicionado, hidromassagem e 
banheiro. 
Alta Funcionário 
Check-in: registro de entrada do 
cliente no hotel. Informações 
básicas do quarto. 
Alta Funcionário 
Check-out: permite encerrar a 
estadia do cliente no hotel. 
Alta Funcionário 
Reserva: tela acessada por 
qualquer usuário para 
programação da estadia. 
Alta Cliente/Funcionário 
Relatório de clientes  Normal Gerente 







3.8 PLANOS DE ATIVIDADE 
 
 O plano de atividades desse trabalho foi desenvolvido baseando-se na 
metodologia UP, usando as disciplinas e fases para estrutura das tabelas (TABELA 
3). 
TABELA 3 – PLANO DE ATIVIDADE 
Fases e 
Disciplina 
1.Modelos de negócio 2.Requisitos 3.Análise e Design 4. Implantação 
 Atividade Data Atividade Data Atividade Data Atividade Data 
Iniciação 


































3.2 Identificar  
















3.3 Criações da 
documentação do 

















1.4 Definir os 
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3.6 Criações das 
































3.9 PLANOS DE RISCOS 
 
Na criação de um software acontece vários contratempos que podem 
prejudicar ou eliminar o desenvolvimento do projeto, na TABELA 5 foi elaborada a 
descrição de alguns riscos que poderiam interferir na realização desse projeto. 
Porém algumas metodologias criaram estratégias para amenizar ou até mesmo 
reverter esses riscos. 
 Primeiramente deve ser feita uma verificação de qual seria probabilidade 
desse risco acontecer e qual o grau de impacto esse possui no projeto. Depois das 
averiguações podem-se combater os ricos com três situações. 
 Refazer o projeto de uma maneira que o risco seja anulado. 
 Reorganiza-lo, transferindo o risco para outro elemento. 
 Definir um plano para verificar se o risco pode apresentar ser um problema 
 
 
TABELA 4 – PLANO DE RISCO 






1 Saída de um 
integrante da 
equipe 
Atraso no projeto 
e aumento de 




confiável deve ser 
estabelecida para 
que todos saibam 
de todas as partes 
do projeto. 
15/05/2018 Baixa Alto 4 
2 Falta de 
conhecimento 
Atraso no projeto Definir tecnologias 




15/02/2018 Media Alto 4 
3 Excesso de 
mudanças nos 
requisitos 
Atraso no projeto 
e necessidade de 
retrabalho 
Especificar muito 
bem os requisitos. 
01/03/2018 Alta Alto 5 
4 Falha na 
comunicação 
Atraso no projeto 
e retrabalho 
Fazer reuniões 





15/03/2018 Media Alto 4 
 








       Para a construção desse projeto, foram utilizadas ferramentas de software 
gratuitas ou com versões de demonstrações validas por 30 dias. As ferramentas 
estão divididas em dois grupos: software de desenvolvimento, software de 
documentação. 
 
3.10.1 SOFTWARE DE DESENVOLVIMENTO 
 
 Eclipse Neon: IDE utilizada pelos membros da equipe, para o 
desenvolvimento das interfaces. 
 Hibernate: é uma ferramenta utilizada paga agilizar consulta e persistência de 
forma objeto/relacional, onde é feito um mapeamento das classes e seus 
atributos por meio de tags para que seja feita a comunicação com o banco. 
 PostgreSQL: É um sistema gerenciador de bancos de dados, onde foi 
realizado o desenvolvimento do banco de dados como a criação de tabelas e 
inserção de dados. 
 Git: Faz o controle das versões, produzindo uma cópia completa de todo o 
desenvolvimento, atualizando em cada mudança e transpassando de um 
repositório para outro. 
 Maven Repository: repositório para download de plugs e bibliotecas Java 
 Angular Js: Framework utilizado para fazer a integração de front-end e back-
end. 
 Bootstrap: Framework front-end, ele proporciona componentes prontos de 
front-end.  
 Java EE: Plataforma de programação de aplicações empresariais. 
 Servidor WildFly: Servidor de aplicação Java EE. 
 Live Reload: Ferramenta utilizada para o aumento da produtividade em front-
end. 
 GMail: email utilizado para receber mensagens enviadas pelo sistema. 






 Astah Comunity: Com ele foi modelado a documentação em UML do projeto, 
foram feitos os diagramas de caso de uso, classe, sequência e 
implementação. 
 Pacote Microsoft Office 2010: Foi desenvolvido a especificação dos casos de 
uso, documentos texto, planilhas e cronograma. 
 Balsamiq: usado na criação das telas de prototipação 
 Google Drive: Utilizado como repositório, nele foi armazenado documentos, 
planilhas, imagens e cronogramas. 








4. APRESENTAÇÃO DO SOFTWARE 
 
Nesse capítulo é exibida a arquitetura do sistema, como as funcionalidades, o 
perfil de cada usuário e o gerenciamento do sistema final. 
            O Lazarus é uma interface web, que possui três usuários distintos: cliente, 
funcionário e gerente. A ideia é que o grupo de usuário consiga efetuar todas as 
suas atividades via web, tornando as funcionalidades do sistema mais  maleável em 
seu gerenciamento e manutenção. 
4.1 VISITANTE 
 
O visitante é o usuário que tem o acesso mais restrito do sistema, podendo 
acessar somente a tela inicial onde pode simular uma reserva, a tela de login para 
logar no sistema, cadastro para se cadastrar e contato para se comunicar com os 
colaboradores do hotel. 
4.2 CLIENTE 
 
A partir do momento em que o visitante loga no site ele é reconhecido como 
cliente tendo um acesso mais amplo do sistema, conseguindo efetuar reservas no 
hotel ou em suas filiais caso a data escolhida esteja disponível, ele também pode 
definir o  quarto desejado e  seus atributos. 
4.3 ADMINISTRADORES 
 
Ao efetuar o login a outras duas possibilidades de usuário, a de funcionário 
que possui acesso aos cadastros básicos do hotel, e o gerente que tem a permissão 
de fazer o cadastro de novos funcionários, filiais e aos relatórios do hotel. 
4.4 SISTEMAS WEB 
 
    A seguir é possível ver em detalhes as telas do sistema, as descrições das 
funcionalidades e as ações que cada perfil de usuário deve realizar. 
4.4.1 TELA INICIAL 
 
Ao entrar no sistema a página inicial é exibida, conforme a representação na 





FIGURA 2 - PÁGINA INICIAL 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
O usuário consegue visualizar um slide de fotos dos hotéis, ver informações 
de suas filiais e verificar datas disponíveis para reservas sem estar logado no 
sistema.                         
4.4.2 CADASTRAR CLIENTE 
 
 Para que o cliente possa ter acesso a mais funcionalidades do sistema 
primeiro ele precisa realizar o seu cadastro. Ao clicar no link cadastre-se na aba 
superior da página inicial como é possível observar na FIGURA 3, a tela para o 
cadastramento será acionada. 
                                                                 
FIGURA 3- ACIONAR CADASTRO 
 










FIGURA 4 – CADASTRAR HÓSPEDES 
 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Para se cadastrar o cliente precisa inserir os dados conforme a FIGURA 4.  
No final o botão “Incluir” precisa ser pressionado, e uma mensagem de 
cadastrado com sucesso ou de erro irá aparecer. 
4.4.3 TELA DE LOGIN CLIENTE 
 
O login é acionado quando o link “Login” é clicado na tela inicial, (FIGURA 5). 
 








FIGURA 5 - ACIONAR LOGIN 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
FIGURA 6 - LOGIN 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Conforme a FIGURA 6  para validar o login é necessário cumprir os seguintes passo, 
1. Inserir o usuário; 
2. Inserir a senha; 
3. Pressionar o botão Login; 
4.4.4 FAZER RESERVA 
 
Depois de logado o hóspede possui acesso à reserva. 
Na FIGURA 7 para fazer uma reserva o usuário precisa preencher as 
seguintes informações. 
 Hotel; 
 Data de entrada; 
 Data de saída; 





FIGURA 7 - RESERVAS
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Na FIGURA 8 é possível verificar que se o hotel possuir datas disponíveis, ele 
irá mostrar a lista dos quartos inocupados naquela data para que o usuário selecione 
a mais apropriada para a sua estadia e assim confirmando a sua reserva. 
 A solicitação de reserva será feita ao acionar o botão Solicitar Reserva. Onde, 
após o preenchimento de um formulário, é enviado uma solicitação para o e-mail do 
hóspede. 
 
FIGURA 8 – RESERVA QUARTO 
 







4.4.5 ACESSO FUNCIONÁRIO 
 
        Os funcionários possuem acesso as seguintes telas do sistema. 
1. Quarto 
a.    Listar quarto; 
b.    Mostrar detalhes do quarto; 
c.    Incluir quarto; 
d.    Excluir quarto; 
e.    Editar quarto; 
2. Tipo de quarto 
a.     Listar tipo de quarto; 
b.    Cadastrar tipo de quarto; 
c.    Excluir um tipo de quarto; 
d.    Editar um tipo de quarto; 
3. Atributo 
a.    Incluir atributo 
b.    Listar atributo; 
c.    Editar atributo; 
d.    Excluir um atributo; 
4. Hóspede 
a.    Listar Hóspedes; 
b.    Mostrar detalhes Hóspedes; 
c.    Incluir Hóspedes; 
d.    Excluir Hóspedes; 




Ao clicar na aba quarto irá aparecer uma lista com informações básicas de 





um quarto específico ele pode digitar o código do quarto no campo descrição e 
pressionar o botão “Pesquisar” como mostra a FIGURA 9 . 
FIGURA 9 – CONSULTAR QUARTO  
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
A tela Quarto exibe a funcionalidade de cadastrar um novo quarto ao 
clicarmos no Botão “Incluir”. 
Para cadastrar um novo quarto conforme a FIGURA 10 mostrada a baixo as 
seguintes informações precisam ser preenchidas: 
 Hotel de destino; 
 Código; 
 Número do quarto; 
 Tipo de quarto; 












FIGURA 10- INCLUIR QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
 
Na FIGURA 11, ao ser pressionado o botão “Detalhar” exibe uma página com 
todas as informações do quarto. Nessa tela, se clicarmos no botão “Excluir”, o quarto 
será excluído da base de dados. 
 
FIGURA 11 - DETALHAR QUARTO
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Se o botão alterar “Editar” for acionado todas as informações inseridas no 






FIGURA 12 – EDITAR QUARTO
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
 
4.4.7 TIPO DE QUARTO 
Ao pressionar a tela tipo de quarto, conseguimos uma lista dos tipos de quarto 
já existente no hotel conforme a FIGURA 13 abaixo. 
 
FIGURA 13 – TIPO DE QUARTO
 






Conforme a FIGURA 14 o funcionário insere os dados do tipo de quarto e 
pressiona o botão “Salvar”. 
 
FIGURA 14 – INCLUIR TIPO DE QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Ao pressionar o botão “Detalhe” na página consultar tipo de quarto o 
funcionário tem toda descrição do tipo de quarto selecionado como mostrar a 
FIGURA 15. 
FIGURA 15 – DETALHAR TIPO DE QUARTO 
 





Ao pressionar o botão “Alterar” na página consultar tipo de quarto, o 
funcionário poderá fazer alteração conforme a representação da FIGURA 16. 
FIGURA 16 – ALTERAR TIPO DE QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
4.4.8 ATRIBUTOS 
 
Ao selecionar a tela “Atributo” o funcionário tem acesso a todos os atributos já 
criados para aquele hotel conforme a FIGURA 17, podendo também filtrar pelo seu 
nome. 
 
FIGURA 17 – CONSULTAR ATRIBUTO 
 





Para cadastrar um novo atributo é necessário acionar o botão “Incluir” 
localizado na FIGURA 17. 
Assim a tela de cadastrar o atributo é chamada, podendo fazer o cadastro de 
um novo atributo, as seguintes informações identificadas com asterisco (*) 
obrigatoriamente precisam ser inseridas, conforme é possível observar na FIGURA 
18: 
  
FIGURA 18 – INCLUIR ATRIBUTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Podemos ver na FIGURA 19 que ao clicar o botão “Detalhar” na tela cadastrar 







FIGURA 19 – DETALHAR ATRIBUTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Na FIGURA 20 conseguimos fazer a edição das informações dos atributos. 
FIGURA 20 – EDITAR ATRIBUTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
4.4.9 HÓSPEDES 
 
Ao acionar a tela hóspede representada pela FIGURA 21 podemos ter uma 






FIGURA 21 – CONSULTAR HOSPEDES 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
4.4.10 GERENTE 
Somente o gerente possui acesso as seguintes telas: 
1.    Filial 
a.    Listar filial; 
b.    Cadastrar filial; 
c.    Excluir filial; 
d.    Mostrar detalhes da filial; 
e.    Alterar filial; 
 
2. Usuário 
a.    Cadastrar usuário; 
b.    Consulta usuário; 
c.    Excluir um tipo de quarto; 
d.    Editar usuário; 
 
3. Relatório 







Na FIGURA 22 o gerente consegue visualizar qualquer filial do hotel. 
 
FIGURA 22 – CONSULTAR FILIAL 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 Para incluir uma nova filial o gerente precisa acessar a tela incluir e preencher 
os dados da nova filial como podemos ver na FIGURA 23 para o sistema salvar os 







FIGURA 23 – INCLUIR FILIAL 
 
 
FONTE: OS A∪TORES (2018) 
É possível ver todos os detalhes da filial através da FIGURA 24. 
 
FIGURA 24 – DETALHE FILIAL 
 








Na FIGURA 25 o gerente consegue fazer alterações nos dados das filiais já 
cadastradas. 
 
FIGURA 25 –EDITAR FILIAL 
 




 O gerente consegue fazer cadastro de usuário conforme a FIGURA 26 
abaixo. Necessitando das seguintes informações: 
 Nome; 
 Ativo; 















FIGURA 26 – INCLUIR USUÁRIO 
 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
4.4.13 CONFIRMAR RESERVA 
 
Na tela referente à FIGURA 27, é aonde o funcionário ou hospede faz 






FIGURA 27 – CONFIRMAR RESERVA 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
4.4.14  PAGAMENTO 
 
 Caso o hospede queira fazer o pagamento antecipado pressionando o botão 
“Pagar agora” exibido na FIGURA 27, a tela de pagamento representada pela 
FIGURA 28 aparece, contendo as informações do resumo da compra e fazendo a 







FIGURA 28 - PAGAMENTO 




Na FIGURA 29 o cliente deve confirmar seus dados pessoais, como: 
 









FIGURA 29 - CONFIRMAÇÃO DE DADOS 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
 
Conforme a FIGURA 30 o cliente insere seus dados do cartão de crédito e 
seleciona a quantidade de vezes do parcelamento ou podem optar pelo boleto como 






Figura 30 - INFORMAÇÔES DE PAGAMENTO 
 






5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Analisando a proposta de sistema oferecida e o desenvolvimento do trabalho 
dos integrantes da equipe, é possível afirmar que os objetivos propostos foram 
atingidos. 
Através de pesquisas e levantamentos feitos pela equipe, foi possível 
desenvolver um sistema simples, de qualidade e confiável que atenda as 
necessidades de redes de hotéis, independente da categoria do hotel. 
Para o desenvolvimento do projeto foi necessário o aperfeiçoamento dos 
integrantes na linguagem Java Web e em frameworks e ferramentas de 
desenvolvimento, que resultou na arquitetura do sistema. 
O maior resultado desse projeto foi sem dúvida o aprendizado e experiência 
adquirida pelos membros da equipe, onde cada um se responsabilizou por uma 
etapa definida, obtendo assim o sucesso na conclusão do trabalho.   
  Ainda que os objetivos deste trabalho tenham sidos concluídos com 
satisfação, há funcionalidades que podem ser implementadas em novas versões do 
software. 
Uma delas seria a disponibilidade de uma tela de consulta de consumo para 
os clientes. Onde eles poderiam ter acesso a todos os gastos relacionados ao hotel 
de modo que eles já saberiam o valor da conta antes do check-out. 
Outra funcionalidade seria a criação de gráficos de movimentação para a 
comparação com meses anteriores sabendo de uma maneira mais fácil e limpa se o 
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APENDICE A – DIAGRAMA DE CASO DE USO 
 





FONTE: OS AUTORES (2018) 























Especificação de Caso de Uso 
UC001 - Página Inicial 
 
Data View 
DV1 – Home 
Caso de uso responsável pela simulação de reservas. 
FIGURA 32 - UC001 PÁGINA INICIAL 
 
 











Se o site link do site for o correto. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela Pagina Inicial. (DV1); 
2. O sistema carrega as imagens do slide e das filiais do hotel; 
3. O sistema carrega o combo de Data 
4. O visitante seleciona a data de entrada, data de saída e  a filial(A1)(A2); 
5. O visitante pressiona no botão ‘Busca’; 
6. O sistema verifica se a data disponível (E1); 
7. O sistema apresenta a mensagem ‘Data disponível’ 
8. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Contato 
1.  O visitante pressiona o link “Contato”. 
2.   O sistema irá carregar a página contato. 
A2: Login 
1. O cliente pressiona o link “Login”; 
2. O sistema será iniciado a tela login; 
Fluxos de Exceção 
E1: Disponibilidade de data 
1. O sistema verifica se a data não está disponível 






Especificação de Caso de Uso 
UC002 - Contato 
Data View 
DV02 – Contato 
Essa tela será responsável pela comunicação do cliente com o hotel, onde o cliente 
pode tirar suas dúvidas, fazer elogios, críticas ou dar sugestões. 
FIGURA 33 – UC002 CONTATO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições: 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o link “Contato” for acessado na Página Inicial. 
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. Sistema apresenta a tela (DV02); 
2. O visitante preenche os dados; 
3. O visitante pressiona o botão “Enviar”; 
4. O sistema valida o e-mail; 
5. O sistema apresenta a seguinte mensagem “Mensagem Enviada”(E1); 





Fluxos de Exceção 
E1: E-mail Inválido 
1. O sistema verifica que se o E-mail é inválido. 























Especificação de Caso de Uso 
UC003 - Cadastro do Cliente 
Data View 
DV3 – Cadastro cliente 
Caso de uso responsável pelo cadastro de clientes no hotel. 
FIGURA 34 - UC003 CADASTRO DE CLIENTE 
 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 






Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema carrega os combos Data, Sexo, Nacionalidade, Estado e Cidade; 
2. O sistema apresenta a tela (DV3); 
3. O funcionário insere os dados do cliente; 
4. O sistema valida os dados: E-mail, CPF, senha  (E1)(E2)(E3); 
5. O funcionário clica no botão ‘Salvar’ (A1); 
6. O sistema salva os dados inseridos pelo funcionário (E4); 
7. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Voltar’ pressionado 
1. O sistema volta à tela anterior 
Fluxo de Exceção  
E1: E-mail Inválido 
1. O sistema verifica que se o E-mail é inválido  
2. O sistema emite a mensagem “E-mail Inválido” 
E2. CPF Inválido 
1. O sistema verifica que o CPF é inválido  
2. O sistema emite a mensagem “CPF Inválido” 
E3. As Senhas Não Conferem 
1. O sistema verifica se a senha e confirmação de senhas são iguais 
2. O sistema apresenta a mensagem “As senhas não conferem” 
E4. Campo não preenchido 
1. O sistema verifica se há campo não preenchido 






Especificação de Caso de Uso 
UC004 - Login 
Data View 
DV04 – Login 
Caso de uso responsável pelo login do cliente ou funcionário no sistema do hotel. 
FIGURA 35 - UC004 LOGIN 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O visitante acionar o link de  login na tela inicial. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. Sistema apresenta a tela (DV4); 
2. O visitante insere os dados: Usuário e senha; 
3. O visitante pressiona o botão “Login”; 
4. O sistema valida os dados (E1)(E2); 
5. O caso de uso é encerrado; 
Fluxos de Exceção 
E1: Validação do Usuário 
1. O sistema valida se o nome do usuário está correto; 





E2: Validação da Senha 
1. O sistema valida se a senha está correta; 
2. O sistema apresenta a seguinte mensagem ‘Dados incorretos’ 
 
Especificação de Caso de Uso 
UC005 - Reserva 
Data View 
DV5 – Reserva  
Caso de uso responsável pela reserva de quartos de uma filial, onde você pode 
escolher a data de entrada e saída e qual tipo de quarto você quer se hospedar. 
FIGURA 36 - UC005 RESERVA 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário estiver cadastrado no site 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 








1. O sistema carrega os combos hotel e data; 
2. O Sistema apresenta a tela (DV5); 
3. O sistema carrega os combos hotel e data; 
4. O usuário seleciona o hotel e as datas; 
5. O usuário pressiona o botão “Buscar”; 
6. O sistema valida as datas (E1); 
7. O sistema busca os quartos disponíveis para a data solicitada; 
8. O usuário seleciona o quarto; 
9. O usuário pressiona o botão ‘Solicitar Reserva’; 
10. O caso de uso é encerrado; 
Fluxos de Exceção 
E1. Validação de datas 
1. O sistema confere se a data não é existente. 








Especificação de Caso de Uso 
UC006 - Solicitar Reserva 
Data View 
DV06 – Confirmação de Reserva 
Tela responsável pelo cadastro de novas reservas.  
FIGURA 37 - UC006 SOLICITAR RESERVA 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o cliente estiver logado no site do hotel 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
Enviar a solicitação de reserva por e-mail para o hóspede, solicitando o depósito de 




1. Sistema apresenta a tela (DV6); 
2. O sistema calcula o valor da hospedagem; 
3. O cliente preenche os dados; 





5. O cliente pressiona o botão ‘Confirmar’(A1); 
6. O sistema valida os dados; 
7. O sistema apresenta a seguinte mensagem “Reserva Solicitada”(E1); 
8. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Voltar” é pressionado 
3. O sistema volta à tela de pesquisar reserva. 
 
Especificação de Caso de Uso 
UC007 - Lista de Quartos 
Data View 
DV07– Listar quartos 
Caso de uso responsável por listar todos os quartos do hotel. 
FIGURA 38 - UC007 LISTAR QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o usuário logado for funcionário ou gerente. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 








1. Sistema apresenta a tela (DV7); 
2. O funcionário insere o nome do quarto; 
3. O sistema valida o nome do quarto inserido (E1); 
4. O funcionário pressiona o botão ‘Pesquisar’ (A1)(A2). 
5. O sistema busca o quarto cadastrado (E2); 
6.  O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
1. O sistema irá abrir a tela de cadastrar quarto. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
1. O sistema irá exibe a tela detalhes do quarto. 
Fluxos de Exceção 
E1:Campo não preenchido 
1. O sistema verifica se há campo não preenchido. 
2. O sistema emite “Campo não preenchido”. 
E2: Nome  Inválidos 
1. O sistema verifica se o tipo de quarto existe. 









Especificação de Caso de Uso 
UC008 - Cadastro de Quartos 
Data View 
DV08 – Cadastrar quartos 
Caso de uso responsável por cadastrar os quartos do hotel. 
Figura 39 - UC008 CADASTRAR QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Pré-condições: 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Tiver logado como funcionário. 
Pós-condições: 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV8); 
2. O sistema carrega os combos: Hotel, tipo de quarto e atributos; 
3. O sistema gera um código para quarto; 





5. O funcionário pressiona o botão “Salvar” (A1); 
6. O sistema salva os dados do quarto (E1); 
7. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Voltar” é pressionado: 
1. O sistema redireciona para página “Listar quartos” 
Fluxos de Exceção 
E1: Campo não preenchido 
1. O sistema verifica se há campo não preenchido: 
2. O sistema emite “Campo não preenchido”; 
 
Especificação de Caso de Uso 
UC009 - Detalhes do Quarto 
Data View 
DV09 – Detalhes do quarto 
Caso de uso responsável por mostrar todas as informações do quarto. 
 
FIGURA 40 - UC009 DETALHES DO QUARTO 
  
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário de login for de um funcionário ou gerente. 
Pós-condições 









1.  O sistema apresenta a tela (DV09); 
2.  O sistema carrega a imagem; 
3.  O funcionário visualiza as informações; 
4.  O funcionário pressiona o botão “Voltar” (A1)(A2); 
5. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Excluir” é pressionado. 
1. O sistema exclui o quarto. 
A2: Botão “Alterar” é pressionado. 







Especificação de Caso de Uso 
UC010 - Editar Quarto 
Data View 
DV10 – Alterar quarto 
Caso de uso responsável por modificar as informações já cadastradas do quarto. 
FIGURA 41 - UC010 EDITAR QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário logado for de um funcionário ou gerente. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema carrega os combos: Hotel, tipo de quarto e atributos; 
2. O sistema apresenta a tela (DV10); 
3. O funcionário insere os dados; 
4. O funcionário pressiona o botão “Salvar” (A1); 





6. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Voltar” é pressionado. 
1. O sistema volta a tela detalhes do quarto.  
 
Especificação de Caso de Uso 
UC011 - Tipo de quarto 
Data View 
DV11 – Tipo de quarto 
Caso de uso responsável pela visualização dos tipos de quarto. 
FIGURA 42 – UC011 CONSULTAR TIPO DE QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2017) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o usuário logado for de um funcionário ou gerente. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. Sistema apresenta a tela (DV11); 





3. O funcionário pressiona o botão “Pesquisar” (A1)(A2) (E1); 
4. O sistema busca o tipo de quarto cadastrados. 
5. O caso de uso é encerrado. 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
1. O sistema irá abrir a tela de cadastrar tipo de quarto. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
1. O sistema irá exibe uma tela com todos os detalhes do tipo de quarto. 
Fluxos de Exceção 
E1:Nome  Inválido 
1. O sistema verifica se o tipo de quarto existe 













Especificação de Caso de Uso 
UC012 - Cadastrar Tipos de Quartos 
Data View 
DV12 – Cadastrar Tipos de Quartos 
Caso de uso responsável pelo cadastrar os tipos de quarto que o hotel possui. 
FIGURA 43 – UC012 INCLUIR TIPO DE QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o usuário logado no sistema for gerente. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV12)  
2. O gerente preenche os dados. 
3. O gerente pressiona o botão “salvar”. (A1) 
4. O caso de uso é encerrado 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Voltar” pressionado. 
O usuário pressiona o botão “Voltar” 






Especificação de Caso de Uso 
UC013 - Detalhes do Tipo de Quarto 
Data View 
DV13 – Detalhes do tipo de quarto. 
Caso de uso responsável por mostrar todas as informações do quarto. 
FIGURA 44 - UC013 DETALHES DO TIPO DE QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário precisa estar logado como funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV13); 
2. O funcionário visualiza as descrições; 
3. O funcionário visualiza as descrições; 
4. O funcionário pressiona o botão “Voltar” (A1)(A2); 
5. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Excluir” é pressionado. 
1. O sistema exclui o quarto  
A2: Botão “Alterar” é pressionado. 





Especificação de Caso de Uso 
UC014 - Alterar Tipo de Quarto 
Data View 
DV14 – Alterar tipo de quarto 
Caso de uso responsável por alteração nas informações dos tipos de quartos. 
FIGURA 45 - UC014 ALTERAR TIPO QUARTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário precisa estar logado como funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV14); 
2. O funcionário insere os dados; 
3. O sistema valida o nome do quarto; 
4. O funcionário pressiona o botão “Salvar” (A1). 
5. O caso de uso é encerrado. 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Voltar” é pressionado. 






Especificação de Caso de Uso 
UC015 - Consultar Atributo 
Data View 
DV15 – Consultar Atributo 
Caso de uso responsável pela consulta das características existentes no 
hotel ou dos quartos. 
FIGURA 46 - UC015 CONSULTAR ATRIBUTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o usuário logado for funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. Sistema apresenta a tela (DV15); 
2.  O funcionário insere o atributo; 
3.  O funcionário pressiona o botão ‘Pesquisar’ (A1); 
4.  O sistema busca o atributo cadastrado (A2); 






A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
7. O sistema irá abrir a tela de cadastrar atributo. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
2. O sistema irá exibe uma tela com todos os detalhes dos atributos. 
Fluxos de Exceção 
E1: Campo não preenchido 
1. O sistema verifica se há campo não preenchido. 
2. O sistema emite “Campo não preenchido”. 
E2: Atributo Inválido 
3. O sistema verifica se o tipo de quarto existe 






Especificação de Caso de Uso 
UC016 - Cadastrar Atributo 
Data View 
DV16– Cadastrar Atributo 
Caso de uso responsável pelo cadastro doa atributos do hotel ou dos quartos. 
FIGURA 47 - UC016 CADASTRAR ATRIBUTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
 Estar logado como gerente no sistema. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV16); 
2. O sistema carrega o combo tipo; 
3. O gerente insere os dados do atributo; 
4. O gerente clica no botão ‘Salvar’ (A1); 
5. O sistema salva os dados; 
6. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Voltar’ pressionado 





E1. Campo não preenchido 
1. O sistema verifica se há campo não preenchido 
2. O sistema emite “Campo não preenchido” 
 
Especificação de Caso de Uso 
UC017 - Detalhes do Atributo 
Data View 
DV17 – Detalhes do atributo. 
Caso de uso responsável por mostrar todas as informações dos atributos do hotel. 
FIGURA 48 - UC017 DETALHES DO ATRIBUTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário precisa estar logado como funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV17); 
2. O funcionário visualiza as descrições; 
3. O funcionário pressiona o botão “Voltar” (A1)(A2); 
4.  O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 





1. O sistema exclui o atributo  
A2: Botão “Alterar” é pressionado. 
1. O sistema redireciona para página detalhes do atributo.   
 
Especificação de Caso de Uso 
UC018 - Alterar Atributo 
Data View 
DV18 – Alterar atributo. 
Caso de uso responsável por alteração nas informações atributo. 
FIGURA 49 - UC018 ALTERAR ATRIBUTO
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
O usuário precisa estar logado como funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV18) 
2. O sistema carrega o combo tipo. 





4. O funcionário pressiona o botão “Salvar” (A1). 
5. O caso de uso é encerrado. 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão “Voltar” é pressionado. 







Especificação de Caso de Uso 
UC019 - Pesquisar Cliente 
Data View 
DV19 – Pesquisa de clientes 
Caso de uso responsável pela pesquisa dos clientes, através desta tela pode ver 
informações simples dos clientes como: CPF, número do quarto, telefone entre 
outras. 
FIGURA 50 - UC019 PESQUISAR CLIENTE 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o usuário logado for funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV19); 
2. O funcionário insere o nome do cliente; 





4. O sistema busca os dados do cliente (E1)(E2); 
5. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
1. O sistema irá abrir a tela de cadastrar dos clientes. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
1. O sistema irá exibe uma tela com todos os dados dos clientes. 
Fluxos de Exceção 
E1: Campo não preenchido 
1. O sistema verifica se há campo não preenchido. 
2. O sistema emite “Campo não preenchido”. 
E2: Nome Inválido 
1. O sistema verifica se o tipo de cliente  existe 








Especificação de Caso de Uso 
UC020 - Pesquisar Reserva 
Data View 
DV20 – Pesquisar reserva 
Caso de uso responsável pela pesquisa das reservas do hotel através desta tela 
pode se ver informações simples como: nome do cliente número do quarto, Data de 
entrada e saída entre outras opções. 
FIGURA 51 - UC020 PESQUISAR RESERVA 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se houver reservas na data escolhida. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV20); 
2. O sistema carrega os combos: Hotel, data de entrada e data de saída; 
3. O funcionário insere a reserva; 





5. O sistema busca as reservas cadastradas na data solicitada. 
6. O caso de uso é encerrado. 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
1. O sistema irá abrir a tela de cadastrar reserva. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
1. O sistema irá exibe uma tela com todos os detalhes dos atributos. 
 
Especificação de Caso de Uso 
UC021 - Consultar funcionários 
Data View 
DV21 – Consulta de funcionário 
Caso de uso responsável pela consulta de dados dos funcionários no sistema. 
FIGURA 52 - UC021 CONSULTA DE FUNCIONARIO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Estar logado como gerente no site do hotel. 
Pós-condições 







   Gerente 
Fluxo Principal 
1. Sistema apresenta a tela (DV21); 
2. O gerente insere nome do funcionário; 
3. O funcionário pressiona o botão ‘Pesquisar’ (A1)(A2); 
4. O sistema busca os dados do funcionário cadastrado. 
5. O caso de uso é encerrado. 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
1. O sistema irá abrir a tela de cadastrar funcionário. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
1. O sistema irá exibe uma tela com todos os detalhes do funcionário. 
Fluxos de Exceção 
E1: Usuário campos Inválidos 
1. O sistema verifica se o usuário existe; 









Especificação de Caso de Uso 
UC022 - Cadastrar Funcionários 
Data View 
DV22 – Cadastro do funcionário 
Caso de uso responsável pelo cadastro do funcionário no sistema. 
FIGURA 53 - UC022 CADASTRAR FUNCIONÁRIO 
 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se estiver logado como gerente no site do hotel 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 








1. O sistema apresenta a tela (DV22); 
2. O sistema carrega os combos: Perfil, data de nascimento e endereço; 
3. O gerente pressiona o botão “Salvar” (A1) 
4. O gerente insere os dados; 
5. O sistema valida o CPF (E1)(E2); 
6. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Voltar’ pressionado 
1. O sistema volta à tela anterior. 
Fluxo de Exceção 
E1. E-mail Inválido 
1. O sistema verifica que o E-mail é inválido  













Especificação de Caso de Uso 
UC023 - Consultar Filial 
Data View 
DV23 – Consultar filiais 
Caso de uso responsável pela consulta de filiais do hotel podendo ver informações 
básicas sobre a filial. 
FIGURA 54 - UC023 CONSULTAR FILIAIS 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Estar logado como gerente. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 
Cadastra uma filial. 
Ator Principal 
   Gerente 
Fluxo Principal 
1. O sistema apresenta a tela (DV23); 
2. O funcionário insere o nome da filial (E1); 
3. O funcionário pressiona o botão ‘Pesquisar’ (A1)(A2); 





5. O caso de uso é encerrado; 
Fluxo Alternativo 
A1: Botão ‘Inserir’ pressionado 
1. O sistema irá abrir a tela de cadastrar usuário. 
A2: Botão “Detalhar” pressionado 
1. O sistema irá exibe uma tela com todos os detalhes do usuário. 
E2: Filial Inválida 
1. O sistema verifica se a filial existe 







Especificação de Caso de Uso 
UC024 - Cadastrar Filial 
Data View 
DV14 – Cadastrar Filiais 
Caso de uso responsável pelo cadastro de filiais do hotel. 
FIGURA 55 - UC024 CADASTRAR FILIAIS 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Se o usuário estiver logado como gerente. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV24); 
2. O sistema carrega o combo atributo; 
3. O gerente insere os dados da nova filial; 
4. O sistema valida o e-mail (E1); 
5.  O gerente pressiona o botão “Salvar”(A1)(A2); 





A1: Botão ‘Voltar’ é pressionado 
1. O sistema volta a tela anterior 
A3: Botão ‘Excluir’ é pressionado 
1. O sistema exclui o Cliente selecionado 
Fluxo de Exceção 
E1. E-mail invalido 
1. O sistema verifica se e-mail é valido 








Especificação de Caso de Uso 
UC025 - Relatório de Clientes  
Data View 
DV25 – Relatório de clientes  
Caso de uso responsável por fazer os relatórios de clientes 
FIGURA 56 – UC025 RELATÓRIO DE CLIENTES 
 
FONTES: OS AUTORES (2018) 
Pré-condições 
Este caso de uso pode iniciar somente se: 
Estar logado como funcionário. 
Pós-condições 
Após o fim normal deste caso de uso o sistema deve: 




1. O sistema apresenta a tela (DV25); 
2. O funcionário insere os dados do cliente; 
3. O funcionário clica no botão ‘Gerar Relatório PDF’; 
4. O sistema busca os dados do relatório; 









APENDICE C – DIAGRAMA DE CLASSE 
 
FIGURA 57 - DIAGRAMA DE CLASSE
 









APENDICE D – DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA 
 
 
FIGURA 58 – UC001 PÁGINA INICIAL 
 






FIGURA 59– UC002 CONTATO





























FIGURA 60 - UC003 CADASTRO DO CLIENTE 
 






FIGURA 61 - UC004 LOGIN
 









FIGURA 62 - UC005 RESERVA 
 






FIGURA 63 - UC006 SOLICITAR RESERVA 
 






FIGURA 64 - UC007 LISTA DE QUARTO 
 






FIGURA 65 - UC008 CADASTRAR QUARTO 
 






FIGURA 66 - UC009 DETALHES DO QUARTO 
 






FIGURA 67 - UC010 EDITAR QUARTO 
 






FIGURA 68 – UC011 CONSULTAR TIPO DE QUARTO 






FIGURA 69 – UC012 INCLUIR TIPO DE QUARTO 
 






FIGURA 70 – UC013 DETALHES DO TIPO DE QUARTO 
 








FIGURA 71 - UC014 ALTERAR TIPO DE QUARTO 
 








FIGURA 72 - UC015 CONSULTAR ATRIBUTO 
 







FIGURA 73 - UC016 CADASTRAR ATRIBUTO 
 






FIGURA 74 - UC017 DETALHES DO ATRIBUTO 
 








FIGURA 75 - UC018 ALTERAR ATRIBUTO 
 








FIGURA 76 - UC019 PESQUISAR CLIENTES 
 






FIGURA 77 - UC020 PESQUISAR RESERVA 
 






FIGURA 78 - UC021 CONSULTAR FUNCIONARIO 
 






FIGURA 79 - UC022 CADASTRAR FUNCIONARIO 
 






FIGURA 80 - UC023 CONSULTAR FILIAL 
 







FIGURA 81 - UC024 CADASTRAR FILIAL 
 










FIGURA 82 - DIAGRAMA ENTIDADE DE RELACIONAMENTO 
 
FONTE: OS AUTORES (2018) 
 
